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“A mente é um instrumento soberbo se a usamos corretamente. Se a usamos de forma incorreta, entretanto, se torna muito destrutiva. Para ser mais preciso, não se trata tanto de que você use sua mente de modo incorreto – em geral, você não a usa para nada. Ela é que usa você. Essa é a enfermidade. Você acredita que você é a sua mente. Esse é o delírio. O instrumento se apropriou de você.”


Eckhart Tolle
(Do livro Praticando o poder do agora, 2001)





PREFÁCIO


ALQUIMIA DA ALMA


No cenário mundial da atualidade, jogados por um sem-número de opositores e situações difíceis, somos defrontados com perigosos e delicados momentos. De um lado, sintomas de uma sociedade centrada no fazer, no desempenho e no excesso; de outro, sistemas emergentes nos trazem novas possiblidades de pensar e viver a realidade. É com base nesse palco contemporâneo que Rossano Sobrinho nos brinda com mais um belíssimo trabalho.


Quando Jung afirmou que os deuses viraram doenças em nós porque foram embora, também a alma – quando negligenciada – não apenas se vai, mas provoca perda de significado, vazios, literalidade, violências e obsessões, entre outras sequelas. E uma das questões centrais deste livro é justamente um sintoma que, de tão presente em nossa vida, parece algo natural e determinante do ser humano: a intoxicação da mente. Uma mente de excesso, ruidosa, numa circularidade vazia e improdutiva; cheia de movimento, mas vazia de alma.


Quando Ficino afirma que a mente tende a ficar entretida consigo mesma, parece que ela não depende da vida material. No entanto, esse entretenimento acaba sendo absorvido inteiramente pela vida material, com suas preocupações e necessidades, gerando em nossa mente um fascínio ansioso e ao mesmo tempo entorpecedor: ansioso nos estímulos e na aceleração; entorpecedor por confundir e perder o significado essencial da vida. Rossano chama esse estado de hipercinesia mental.


De maneira didática e afetiva, Rossano vai nos conduzindo por caminhos e etapas com a finalidade de compreender e encontrar um outro lugar para a alma e para a mente. Conceitos, reflexões e entendimentos do aparelho psíquico, de seus sintomas, defesas e formas de comportamento vão sendo descritos para se chegar ao Grande Encontro pelo caminho do silêncio. Thomas Moore já assegurava que a psicologia não pode ser separada da espiritualidade. Estas páginas, portanto, convidam o leitor ao retorno a uma psicologia com alma, que o remete à interioridade, ao contato com seu verdadeiro “si mesmo”, no qual pressente algo do esplendor original de seu ser. É a espiritualidade que nos transmite o sentimento de estar ligado a algo maior.


Diz-se que os golfinhos podem fazer contato entre si na água a milhares de quilômetros de distância, mas perdem essa capacidade assim que sobem à superfície. Também nós precisamos estar conectados com nosso centro interior, buscando a profundidade do nosso ser; para isso, é necessário transpor os enganos do ego, tão bem descritos por Rossano, em sua manifestação mental. Jung refere em Psicologia e alquimia: “Assim como o olho corresponde ao sol, a alma corresponde a Deus” (2012). A ideia de alma está fundada no desejo de êxtase, de crescer para além de si mesmo, no desejo de imortalidade e na experiência de que há ainda, além do intelecto, outros modos de conhecer e ver. A alma ultrapassa totalmente este mundo e este tempo, mas é exatamente isso que nos capacita a ficar aqui com os dois pés no chão, a trabalhar na formação deste mundo e elevar-nos ao mesmo tempo com as asas da alma acima do imediatamente disponível e, assim, poder lançar outro olhar sobre a realidade de nossa vida. Libertar a alma da matéria é uma das tarefas que devemos assumir do ponto de vista paradigmático.


A realidade humana é primariamente psíquica, isto é, nossas imagens não são derivadas de impressões sensoriais, mas da realidade que a psique experimenta como uma imagem, já que toda realidade psíquica consiste em imagens. Buscando uma ciência do espírito que se estenda por todas as questões que estão além dos parâmetros racionalistas de causas e efeitos e de seus porquês, Rossano nos ajuda a compreender o que a alma quer. Como ela se manifesta? Quais são seus meios de expressão? O que a deixa feliz? Quais são suas qualidades? O que faz e o que está fazendo aí? O que busca? São lampejos éticos e estéticos, um mundo objetivo orientado de um modo teleológico que encontra na multiplicidade a possibilidade de uma unio mentalis. Um mundo de vibrações e sombreamentos, sutilezas a favorecer a profundidade de significado, um nível mais profundo da existência, no qual nosso poder conectivo nos define. Vivemos numa sociedade em que os sintomas se apresentam nos modos de ser.


De acordo com os capítulos a seguir, nossa consciência está produzindo e se movimentando em um estado permanente de ansiedade e estresse. Perdemos a conexão com a alma e com o significado essencial da existência, e a vida passa a ser só consumo ou nostalgia diante do vazio. Nas palavras de Jung:


A vida natural é o solo em que se nutre a alma. Quem não consegue acompanhar essa vida permanece enrijecido e parado em pleno ar. É por isso que muitas pessoas se petrificam na idade madura, olham para trás e se agarram ao passado, com medo secreto da morte no coração. Subtraem-se ao processo vital, pelo menos psicologicamente, e, por isso, ficam paradas como colunas nostálgicas, com recordações muito vívidas do seu tempo de juventude, mas sem nenhuma relação com o presente. Do meio da vida em diante, só aquele que se dispõe a morrer conserva a vitalidade, porque, na hora secreta do meio-dia da Vida, inverte-se a parábola e nasce a morte. (JUNG, 2002)


Precisamos manter um contato com o mistério vivo e assegurar o caminho para um mundo melhor. E este livro nos auxilia nessa jornada. Silenciar, apaziguando o nosso interior por meio de uma mente harmonizada para depois transcender essa realidade em favor de uma civilização renovada. Uma sociedade baseada em um compromisso solidário e integrada a um Todo Maior. Estamos avançando para uma mente-mundo e uma nova capacidade humana que Roy Ascott chama de ciberpercepção, fruto da ampliação tecnológica e do enriquecimento dos poderes de cognição e percepção. Também refere características emergentes de nosso tempo, como a telepresença (a ideia que prevemos mais e mais longe), o conhecimento distribuído, a criatividade colaborativa, trazendo uma revitalização do nosso estado de ser e renovações das condições e construções do que chamamos de realidade. Tempos nos quais já percebemos a existência de uma consciência global, de uma nova interação que mede a realidade pela capacidade de conexão. Mentes interligadas! Já éramos responsáveis, mas agora temos consciência de que essa implicação vai muito além do nosso quintal. Tudo que acontece no Universo nos afeta e toda vez que geramos consciência, ele se modifica por inteiro. Jung, numa paráfrase da afirmação de Santo Inácio de Loyola, declara:


A consciência do homem foi criada com a finalidade de reconhecer que sua existência provém de uma unidade superior, dedicar a esta fonte a devida e cuidadosa consideração; executar as ordens emanadas desta fonte, de forma inteligente e responsável, proporcionando deste modo um grau ótimo de vida e de possibilidade de desenvolvimento à psique em sua totalidade. (JUNG, 2002)


A proposta desta obra é nos ajudar a sermos felizes. Uma felicidade consistente, a partir da libertação das ilusões e armadilhas criadas pela mente. Rossano nos guia para que incorporemos a invisibilidade dentro de todas as percepções, enxergando o habitual como um mistério, transformando simples fatos em experiência, oferecendo atitudes positivas e renovadas que brindam esse novo amanhecer que desponta para uma nova era. Não é o tempo que importa, e sim a intenção. Nossa alma, então, enche-se de novos significados. E, de onde parecia nada mais haver, uma pérola surge escondida em um pequeno vão.


Gelson Luís Roberto1





INTRODUÇÃO


HIPERCINESIA MENTAL


Você tem dificuldade em acalmar seus pensamentos? É dominado por suas emoções? Está sempre buscando novos estímulos para se sentir bem? Precisa cada vez mais de informações para se satisfazer? Não consegue relaxar facilmente? Tem um elevado nível de ansiedade? A insatisfação, quase sempre, toma conta do seu ser?


Se sua resposta for sim, não se assuste, pois 80% da humanidade terrena sente-se como você. Mas isso é normal? É uma doença? Trata-se de um transtorno ou é apenas o estado mental e emocional que caracteriza o nosso atual estágio evolutivo?


Essa condição mental não pode ser definida como “doença”; mais coerente seria classificá-la como uma síndrome – do grego syndromé = reunião –, termo bastante usado em medicina e psicologia para caracterizar o conjunto de sinais e sintomas que definem uma determinada condição. A medicina indica que uma síndrome não deve ser classificada como doença porque os fatores que causam os sinais ou sintomas nem sempre são facilmente identificados, o que acontece naturalmente no caso de uma doença.


O fato é que grande parte da humanidade se encontra nesse estado emocional de extrema inquietude e agitação interior. A psicosfera do nosso planeta é um verdadeiro turbilhão de pensamentos e emoções desgovernados; não é por acaso que os espíritos nobres chamam a Terra de “planeta das faixas escuras”.


Uma das principais causas desse fenômeno psicológico coletivo, denominado aceleração mental ou mente hipercinética, é o excesso de informações e cobranças a que todos estamos expostos na atualidade e que satura o córtex cerebral, produzindo uma mente agitada, impaciente e insatisfeita, com baixíssimo nível de tolerância. É uma condição deplorável da modernidade…


A hipercinesia mental, ou movimento excessivo (hiper = excessivo + cinesia = movimento), é esse estado ansioso quase aflitivo em que a mente não consegue “desligar”. O tempo todo o indivíduo está mentalmente analisando, questionando, criticando, julgando, planejando, tentando controlar a vida que o cerca, visitando o passado ou o futuro (moradas da mente), perdendo parcial ou totalmente a conexão com o momento presente. E é justamente no agora que está a essência da vida. O agora é a morada de Deus, por isso na cultura espiritualista antiga o Pai se apresenta como o “Eu SOU” ou “Eu sou aquele que É”.


A psicologia moderna classifica esse quadro de inquietude extrema como um transtorno de ansiedade. Os transtornos hipercinéticos são caracterizados por início precoce (durante os primeiros cinco anos de vida), falta de perseverança nas atividades que exigem envolvimento cognitivo, tendência a ir de uma tarefa a outra sem concluir nenhuma, associados a uma atividade global desorganizada e excessiva.


O psiquiatra brasileiro Augusto Cury (2015), dilatando a abordagem, denominou essa condição de aceleração mental e ansiedade vivida pela maior parte da humanidade de “síndrome do pensamento acelerado” (SPA).


Eckhart Tolle (2000), sábio alemão radicado no Canadá, visitando os ensinamentos fundamentais do hinduísmo, afirmou o seguinte:


o estado mental “normal” de quase todos os seres humanos contém um forte elemento do que podemos chamar de distúrbio, ou disfunção, e até mesmo de loucura. […] esse desajuste é uma forma de doença mental coletiva.


A verdade é que estudiosos da psicologia, da filosofia e até das religiões já identificaram esse desajuste que, na atualidade, tem se acentuado absurdamente. O que se percebe é que a mente da coletividade humana está saturada de informações, atividades e estímulos audiovisuais, que amplificam os tantos transtornos emocionais observados pela psicologia: desde as fobias até a depressão e o pânico. Alguns profissionais são afetados mais diretamente por esse estado de hipercinesia mental, principalmente professores, profissionais de saúde, executivos, jornalistas e publicitários.


Uma mente hipercinética apresenta sintomas como ansiedade, insatisfação, sofrimento por antecipação, irritabilidade, humor flutuante, impaciência, baixa resistência a frustrações, déficit de concentração e de memória, redução da criatividade, transtorno do sono ou insônia, dor de cabeça frequente, dor muscular, queda de cabelo e taquicardia, hipertensão arterial, cansaço mental e físico (o indivíduo acorda cansado). O esgotamento mental da pessoa que não consegue desacelerar os pensamentos se converte em cansaço físico, porque o córtex cerebral – a camada mais evoluída do cérebro – “rouba” a energia que deveria ser utilizada em músculos e outros órgãos.


Um componente que colabora muito para o desenvolvimento da mente hipercinética é o uso excessivo de determinadas tecnologias, entre as quais podemos citar a televisão, o computador, aplicativos de celular (WhatsApp e Facebook, por exemplo) e jogos eletrônicos em geral. Há indivíduos que passam boa parte do dia consultando redes sociais, lendo textos e mais textos sobre os mais variados assuntos ou jogando horas e horas em seus computadores. Tudo isso eleva absurdamente o ritmo mental, produzindo a hipercinesia mental.


Nesta obra, proponho um mergulho no psiquismo humano por intermédio do autoconhecimento, estudando diversas abordagens psicológicas e espíritas a fim de desvendar os tantos mistérios da mente e da consciência, ressignificando hábitos e práticas. Compreender o que se passa dentro de nós é a principal forma de libertação!


A busca por uma mente limpa – a pacificação e a cura interior – através do autodescobrimento se apresenta como a chave para a superação dos diversos desalinhos da emoção. Para isso, visitaremos as teorias e o pensamento de Freud, Jung, Maslow, Tolle e outros estudiosos da mente, sempre à luz da espiritualidade.


Você é meu convidado nesta viagem para dentro da alma humana, a fim de transitarmos da inquietude da mente para a plenitude do ser.


Que o Senhor da Vida nos abençoe!


O autor.





CAPÍTULO 1


NOS ESCANINHOS DA ALMA


No processo de autodescobrimento, de sondagem e conhecimento da realidade profunda da criatura humana, é possível unir conceitos e ferramentas da ciência e da religião?


Perfeitamente. E da filosofia também. Na verdade, ao longo dos próximos passos da evolução antropológica na Terra, cada vez mais perceberemos que essas “diferentes” áreas do saber humano apenas se utilizam de linguagens distintas para conceituar os mesmos fenômenos ou elementos que compõem o ilimitado universo psíquico das criaturas humanas.
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